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Registros da Coopera
tiva dos Plantadores de 
Cana da Zona de Len

çóis F̂ auíista
o  sr. Waldemar Pacifico de 

Oliveira informou-nos que se 
acha de posse do Certificado 
610Q. Datado em 29/12/59, Re
gistro da Cooperativa dos Plan
tadores de Cana da Zona de 
Lençóis Paulisia, expedido pelo 
Ministério da Agricultura-Serviço 
de Economia Rural, como tam
bém da c4t^taN°. 9131/59, fazen
do alusão ao documento. ■

Outro sim, o sr. Waldemar 
Pacifico faz-nos saber que a 
Cooperativa, conforme carta de 
4/1/60, teve o seu Registro no 
Departamento de Assistência ao 
Cooperativismode SãoPauIo. fal
tando, agora, somente o/?egist. o 
no 1. A. A, estando, entretanto, 
já protocolada, sob, N. 59777, 
no dia 30/12/59.

Cooperativa de Consu
mo da Zona de Lençóis 

Paulista
De acordo com a atribuição 

que me é conferida pelos Esta
tutos Sociais, convoco os senho
res associados para uma Assem
bléia Geral Ordinária, que se 
realizará no dia 30 de Janeiro 
de 1.960, às 16 horas à Av, 25 
de Janeiro, 140 cuja ordem do 
dia tratará do seguinte:

») Aprovação do Balanço Ge
ral do exercício findo.

b) Eleição do Conselho de 
Administração, para o biênio 
1960/61.

c) Eleição do Conselho Fiscal, 
e Suplentes para o ano de 1960. 
Lençóis Paulista, 22 de Janeiro

de 1960.
a) Virgilio Pacccla - Presidente-

Telegrama Recebido 
da Ford Motor do Bra

sil S/A
EM 20/IANE1RO/1960. 

CARANI - Lençóis Paulista

Com satisfação informamo-vos 
que conseguimos em 19.59 o 
quinto ano de liderança nas en
tregas sobre G M pt.Congratu- 
lamo-nos nossos revendedores 
agradecendo colaboraçãopl Con
tando com o mesmo para 1960 
e futuro.

CONTRA O DESPERDÍCIO 
DE AGUA

O  sr. Prefeito Municipal acaba de 
nomear o er. Joâo Rossi, eiicarresíado 
de fiscalizar o Desperdício de Agua, 
ocasionado pela deficiência de torneiras, 
bóias e roturas de cano.s em ca.sas resi- 

I denciai.®, comerciais, depósüo, a^ma- 
i zens etc.

Alias, medida justa do sr. Piefeito e 
; que virá corrigir a negligencia de muda 
; gente, e que não preserva o despei dício 
j injusto de Agua.
I Conforme temos conhecimento, c sr. 
i João Rossi já  reprimia muita irrcgu- 
i laridade oesse sentido.

j  R DENT 

São Paulo

Gerente de Vendas 

]9 rec. 20/1/60

(Abrv. G. M. General Motors 
do Brasil

P e r d e u  - se
Perdeu-sc o Certificado de 

Propriedade n°. 179500, expedido 
pela Delegacia dc Policia de 
Lençóis Paulista, em 24-3-58, do 
veículo marca 1'ord, ano de fa
bricação 1941, cor azul, motor 
n". 99T-322151, de propriedade 
de Hclio Paccota & Cia.

A Porto Feliz
Âs primeiras horas de hoje o C. A. L. 

rumará a Porto Feliz, onde enfrentará 
amistosamente a entidade maxima da
quela cidade.

Os Portoíelicenses ha muito que es
tão esperando a equipe de Abílio, pois 
querem desforrar-se do revez que sofre
ram quando aqui estiveram.

Todavia, os lençoenses, depois de nm 
longo descanso; pretendem abrir a tem
porada de 1960, trazendo os louros da 
Vitória de Porto Feliz.

Feliz seja o C. A. L.

MISSA DE 7°. DIA
Benedito de Barros e família convi

dam a todos para assistirem à Missa de 
7°. dia por intenção da alma de seu i-  
nesquecivel O scar, amanhã, às 8 horas, 
na Igreja Matriz.

5*. ANIVERSÁRIO
Amanhã transcorre o 6°. Aniversário 

da emancipação judiciária de Lençóis 
Paulista. Há um lustro precisamente o 
povo lençoense festejava o aconteci
mento.

Dr. Antonio Tedesco
m e d i c o

C lín ic a  G e ra l - O p eraçõ es- P a r to s
Rua Floriano Peixoto, 345 - LEN ÇÓ IS PA U LISTA  -  Fone,61

O palácio dos Rádios serve 
bem, porque oferece sem 

pre o m elhor
,1 ,,|| I p  l■llT^-■— I-----------



Editais de Proclamas
Lucy Nígay . O F í C / A L 

MAIOR du Registro Civil das 
Pessoas Naturais dêste distrito, 
municipio e Comarca de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, 
etc.

Fa Z s a b e r  que pretende se 
casar; Leonildo Romani, com do
na Dalva Prandini; êle com a 
profissão de Motorista, estado 
civil solteiro, com 21 anos de 
idade, nascido neste distrito, 
Estado de São Paulo, aos 10 de 
Maio de 1938, filho de Erminio 
f^omani e de Silvia Borim, do
miciliado e residente neste dis
trito; Ela com a profissão de 
prendas domésticas, estado civil 
solteira, com ló anos de idade, 
nascida neste distrito. Estado de 
São Paulo, aos 9 de Dezembro 
de 1943, filha de Artur Prandini 
e de Virginia Gilioli, domiciliado 
e residente neste distrito

Apresentaram os documentos 
n°s. 1, 2, 3 e 4, exigidos pelo 
art. 180 do Código Civil. Se 
alguém souber de algum impe
dimento acuse-o nos têrmos da 
lei, para fins de direito.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, lavrou.se o 
presente edital para scr publi
cado na forma da lei, em caitó- 
rio pela imprensa local desta 
cidade o jornal O Eco.
Lençóis Paulista, 15 de Janei.o 

de 1960
A Oficial Maior 

Lucy Nagay.

Lucy Nagay, Oficial Mai^r do 
Registro Civil das Pessoas Na
turais dêste distrito, municipio e 
Comarca de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, etc.

FAZ SABER que pretende se 
casar: Vicente Gimenez Aguillar 
com dona Maria hene Morélli; 
êle com a profissão de comer
ciante, estado civil solteiio, com 
30 ai.os de idaoe, nascido em 
Bauríi, Estado de São Paulo, aos 
6 de Novembro de 1929, filho 
de Antonio Oimenez de Haio e 
de Maria Ànguillar Manseira, 
domiciliado e residente em Bau
ru, à rua r .  de Agosto N*. 740; 
Ela com a profissão de balconis
ta, estado civil solteira, com 21 
anos de idade, nascida em Arió- 
polis. Estado de São Pauto, aos 
5 de Abril de 1938, filha de 
Roque Antonio Morélli e de 
Cristiana Ostanico, domiciliado 
e residente neste distrito á rua 
15 de Novembro.

Apresentaram os documentos 
n*s 1, 2, e 4, exigidos pelo 
art. 180 do Código Civil. Se al
guém souber de algum impedi
mento acuse.o nos têrmos da 
lei, para fins de direito.

E psra que chegue ao conhe
cimento de todos, lavrou-se o 
presente edital para scr publica
do na forma dalci, em Cartório 
afixado no lugar de costume e 
publicado pela imprensa desta 
cidade, O Eco.
Lençóis Paulista, 15 de Janei

ro de 1960.
Lucy Nagay 

Oficial Maior

I r i s t i t u t o  do jÇ ç u c a r  e do j ^ l c o o l
Execução da Resulução 1.284/57

Fixação de quotas para os fornecedores da Usina Pouso Alegre - Açucareira Pouso Alegre Ltda.

Fornecedores
NOMES

Fundo Agrícola 
NOME

Quota Fixada Pci2 
Resolução 1.284/57

Gregório Morales 
Joaquim Arantes Pereira 
Joaquim Momesso 
Joaquim Momesso 

NOVOS FORNECEDORES 
Antonio Bossó 
Sebastião Oalvão 
Olivo Galli 
Tomaz Morales 
José Cardozo 
José Calvasan 
José Mola 
José Marestoni 
Francisco Ganhos 
Mario Egino Fantini 
Estelio Zen 
Nassib Lttaif 
Antonio Campanholli 
Fernando Campanholli

Patos
São Sebastião 
Sertãozinho)
Capim Fino)

Falcão
Concha de Ouro 
Baixada
São João dos Patos 
Baixada
Lagoa dos Patos
Palmital
São Luiz
São João
Tanquinho
Progresso
Serraria
Patos
Patos
T O T A L :

250000
3.600.000

1.000.000

1.500.CC0
3.000.C00

480.000
150.000
360.000 
15C.000 
600 000
480.000 
360.100

3.500.000
700.000 

2.142.600
180.000 
12O.C0O

18.572.600
N. B; - Os fornecedores que se sentirem prejudicados com o reajusíamento das quotas de forne

cimento < p canas ã Usina Pouso Filegre - Açucareira F. Alegre Ltda. poderão de acordo com o dis
posto no Provimento 1/58, apresentar as suas reclamações na Piocuradoria Regional do lAA, sita a 
rua Fornesa 3C7, 21". ndar, dentro do prazo de 8 (oito) dias a contar da data da presente publicação. 
Lençóis Paulista 24 de Janeiro de 196U — a) Paulo Carvalho p / í. A. fi — a) Octaviano Foltran 

p/ Usina — a) Waldemai Pacifico de Oliveira p/ fornecedores.

Cerretegem  em  
Ç e ra l

Corretagem em Geral, tratar 
com o sr, Ciro Ped.-o de Oliveira. 

Rua Anita Garibaldi - 922 -

LENÇÓIS PAULISTA

Atenção

Doces ExtreJinos de Fabricação 
“Lanches Fátima’’

Doces de fabricação "Lanchts Fátima”, sempre recem chegados 
procurc-os Bar Central, nesta cidade.

Doces no extrafinos, sortimentci variado e de fabricação diária.
No Bar Central.

Caçadores
Cartuchos de todos Calibres 

Armas, Munições, etc.

“ A Coiegial'’
} Rua 15 de Novembro 588 
l LENCÓlS PAULISTA

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negócios progre

direm ràDidamente.

P a ra  o P .ospital N. S. 
da P ied ad e

Por intcrn'édio do Cor.'^elho 
Estadual de Assistência Hospi 
talar, o Governo do Estado en
viou os seguintes donativos ao 
Hospital N. S. da Piedade. 
Leitos dias 1958 - cr. 124.474,00 
Donativo 1959 - cr. 1000.600,00.

2 )r. J o s é  J ln f o n io  Ç a r r id e
-------M E D I C O  - , . ------

CLINICA GERAL  -  OPERAÇÕES  — PARTO S  
Rua 15 dc Novembro n°. 379 LENÇÓIS PAULISTA - Fone 19

A G O R A  !

Ç eladeiras Ç. € .
Em 10 prestações só em

MÓVEIS GUIDO
Rua 15 de Novembro 456 — Fone, 94

L e n ç ó i s  P a u l i s t a

Tome uma assinatura anual do 
DIÁRIO DE S. PAULO e verá em sua 
casa, comodamente, o desfile de to
dos os acontecimentos, nacipnais e 
internacionais.

Procure desde já o nosso agente 
local e garanta assim o recebimento 
regular do

Diário de S.PauIo
ÍÓ^^/;^,Ai;ÜT)Np PAULISTA
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o  que devemos saber sobre 
as moléstias do grupo  

T ifo-Paratifo
DR. ANTONIO TEDESCO

As moléstias do grupo tifo paratifo, desde há muito conhecidas, 
de fácil contágio e de consequências gravíssimas, sofreram com o 
advento dos novos medicamentos (Antibióticos) e a constante pro- 
filaxia (Higiene e Vacinação), uma quéda no seu índice de morta
lidade, que bem traduz a evolução e o progresso da medicina,

A Fébre Tifóide. rnmbém conhecida c<'mo tifo abdominal (em vir
tude de acometer de inicio o tracto intestina/), é uma moléstia in
fecto contagiosa, provocada pelo bacilo que leva o nome de seu 
descobridor. Bacilo de Eberth, dccoberto em 1880.

Os Paratifos ,\ e B, cora m  mesmas ca' acíeristicas c si.mtoma- 
toJogia do Tifo, foram descoberto;, por Kayser e Dryor c Shot. îul- 
ler respectivaraente. De modo que. ar> relatarn;os a origem, o con
tagio, 0 8  principais sintomas e por iilürno a p’ofilaxia do Tifo, 
incluímos os Paratifos: daí denominação; Moléstias do Grupo 
Tifo-Paratifo.

Fontes de infecção, ou meihot como meios dè contágios, pode
mos citar: a água, o leite, o gele, as frutas, restos alimentares e 
verduras (saladas, batatas mal cozidas etc.) peixes, salsichas e car
ne. Com referência a carne, póde ela provir de animais doentes, 
ou ter sido contaminados por mordeduras de ratos ou camondon- 
gos, que como muitos animais domésticos «ão portadores perma
nentes de tais germes.

No que diz respeito a água, «omo transmií;sor tem sido posto 
em dúvida, não só pelo fato dc não tei sido possível demonstrar a 
presença de bacilos nas águas suspeita?, mas também pe'o fato de 
quando os germes são postos cm água pobre de matéria orgânica 
morrem rapidamente. No que diz respeito ac» leiie corno transmissor, 
podemos afirmar que é êste um dos melhores meios de cultura de 
germes, em virtude de sua fácil contaminação, pele seu ordenhador, 
pelo vasilhame de transporte, quando lavado cem água contamina
da ou pela adiqãn de água mesmas condições, com fim frau
dulento. Ainda, é de nosso conheemerto que o bacilo tifico pode
rá permanecer vivo durante vários dias nos produtos derivados do 
leite (creme, manteiga, coalhada etc )

Vamo.s agOra para a transmissão mais comum, isto é, ao con
tacto de indivíduo para indivíduo, ou ao contacto a distância; dc 
modo que no primeiro caso realiza-se diretamente (corpo a corpo), 
enquanto que no segundo ocorre em virtude de serem tocados 
objetos que, por sua vêz, foram ou entraram em contacto com o 
doente ou com o portador de gern;es, dc preferência pelas suas 
excreções (fese» e urina), bu pelas secreções (purulenta? ou escar
ros ctc.) Devemos não esquecer que o principal veículo transmis
sor é mosca doméstica, pode transportar dejecções e secreções dos 
doentes para os objetos e para os alimentos os germes da febre 
tifóide e para-tifóides. Por isso é preciso evitá-las e destruí Ias, 
ou, pelo menos impedir seu contacto com alimentos e vasilhames e 
outros objetos de uso d('méstico.

PPSSAMOS A RELAT/\R, de uma maneira sucinta, rs princi
pais sintomas que o indivíduo, ao ser acometido, pelas molé.'<tias 
acima citadas, apresenta. É muito raro um começo biusco, e .«im 
observa-se de início um período sem febre, em que o individuo a- 
presenta sintomas de fadiga, dôr de cabeça, aborrecimento, sono
lência. falta de apetite e as vezes vômitos; êste? são os primeiros 
sintomas de que se queixam os doentes. Incluímos aqui o período de 
incubação, que é o tempo que decorre entre a penetração do ger
me no organismo c a manifestação dos primeiros sintom.TS da 
doença. Êsse período varia de 4 a 30 dias. mas em média oscila 
entre 10 a 14 dias. Nos primeiros 7 dias a fébre vai subindo gra
dativamente. Depois do sétimo dia. a doença já cm sua marcha 
clássica, sobrevêm os seguintes sintomas: fébre continua, perturba
ções nervosas, prostação. apatia, dores de cabeça e as vezes vômi
tos, estes são os verdadeiros sinais tífico-paratíficos. £m alguns 
doentes se observa diarréia, em outros obstipação intestinal, O mé
dico de pósse deste.s dados e outros que lhes são de conhecimen
to, chega ao diagnóstico de moléstia do grupo tifo-paratifo. Entre
tanto, para confirmação e para verificação do tipo de germe ou 
bacilo, pede exames de laboratórios, que consiste nas reações de 
Hemocultura c Widal, que quando positivadas traduzem ou a febre 
tifóide ou paratifóides.

O tratamento das moléstias referidas, como disse-no início deste 
trabalho, do antigo ao moderno, atual; afirmamos que estas molés
tias, sofreram uma quéda muito grande no seu índice mortalidade, 
como também no seu período de cura; isto é. antigamente os indi
víduos so serem acometidos por estas moléstias, grande persenta- 
gem vinha a sucumbir, ou ficavam, permaneciam acamados por 
longo tempo (40 a CO dias). Atualmente, com a descoberta dos 
antibióticos podemos debelar esta moléstia cm tempo mais ou me
nos de 3 a 5 dias.

Vamos passar para o mais importante: MEDIDAS PARA COM
BATER A DOENÇA.

1”. Isolamento do doente, em domicílio ou no Hospital, sendo 
êste último o mais aconselhável, até que os diversos exames con
secutivos documentem a ausência dc germes e sintomas da moléstia.

2®. Desinfccção concorrente das feses, urina, saliva c objetos 
utilizados pelo enfêrmo. As pessôas incumbidas de prestar assis
tência ao doente, além de usar roupa mai? ou menos apropriada, 
deverão esfregar as mãos com água e sabão e depois em solução 
antiséptica, sempre que tiverem tocado ao doente ou em objetos 
por êle usados. As roupas do doente e as de sua cama serão fer
vidas em recepientes cxclusivamentc destinados à esse fim. As fe

zes e urina serão desinfcctadas com água fervente ou com cal 
virgem. Quando o domicilio não tem esgôto, devem as fezes, de
pois de desinfcctadas, ser enterradas. As secreções da boca e do 
nariz serão recebidas em lenços ou panos, para depois seiem quei
mados. Os copos, xícaras, talheres, e pratos dos usados pelo doen
te sofrerão uma fervura durante 5 minutos. Sc o banho é tomado 
em bacia-, será esta desinfectada com álcool,. 5c o banho é toma- 
dc< em ba; heira ligada a canalização geral, basta chamejá-la, em 
seguida esfregá-la com água e sapólio.

3”. Vacinação anti-tífica: estas vacinas são fornecidas pelo Posto 
de Saúde Local.

4°. São medidas complementares de grande valor, na prevenção 
da doença, as seguintes: fervura ou filrraçâo da água potável, 
pausterização do leite, proteção dos alimentos contra a contamina
ção das moscas, abstenção nas épocas epidêmicas de saladas « 
frutas de proveniéncia desconhecida, tratamento conveniente dos 
excrementos humanos, cuidados de higiene corporal, cuidados de 
asseio e limpeza, visando coibir a proliferação de moscas. Entre os 
cuidados de higiene pe<=soal e asseio domiciliário releva notar; a) 
hábito de lavar as mãos com água e sabão antes de deixar a pri
vada: b) hábito dc lavar as irSos com água e sabão e enxuga- 
las em toalha individual, antes das refeições; c) hábito de lançar 
no vazo sanitário o? papéis servidos, condenando-se o costume 
pouco higiênico e prejudicial de coletá-las em caixotes ou recipien
tes outros, mesmo que possuem tampa de oclusão automática.

Para finalizar, agradecemos a diretoria deste jornal que também 
está contribuindo para a profilaxia destas moléstias. Este trabalho 
por nós realizado, foi coligido, inserindo alguns capítulos de fácil 
compreensão, por nós modificados, pois estas moléstias, isto é, as 
moléstias do grupo tifo-paratifo, são por demais conhecidas, desde 
há longo tempo, por todos aqueles que se dedicaram à arte de 
curar. Mais tarde voltaremos a escrever sobre as diversas molés
tias, que se reunem sob a denominação de infecto-contagiosas e 
as moléstias trooicais.

Da
lâmpada 
elétrica...

I i
II

' 0 ‘- S
... aos mais 

variados 
serviços

Há alguns anos r' -ás eram bem modestas as apli
cações domésticas da energia elétrica, lembra-se ? 
Lâmpadas, um abajur, uma torradeira talvez... 
Depois .surg'u o rádio.

Mas o prcgres:o continuou. Surgiram os ferros de 
engorri. r, os ref.dgeradores automáticos, os liquidi- 
fícadorr-. enceradeiras, os aspiradores de pó, as 
batedp , ;ie i:olos, os televisores — um mundo 
de ap'.. fiiOi pnr.'i uma vida melhor, enfim. Natu- 
ralme; ;'? ,as. rontaa Gc eletricidade tinham que subir. 
E sub já pensou no que b'. economiza
em ten';po e empregados c no que ganhou em con
forto e bein-estar, graças à eletricidade ? E note, 
o preço da cieiricidade fei o que menos subiu nes
tes últi.mos 30 anos.

Nodu vole raals — nem costa menos — do qoe a eletricídodo

U g ed a ò vida da iua cidade

2>/". ^oão Paccola Primo
M édico Operador — Parteiro

Do Departamento da criança 
Carteira do Conselho Regional de Médicina n*. 7021 

LEN ÇÓ IS PA U LISTA  — Caixa Postal nO. 38 — Fone — 48
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Á Hervade passarinho
Quão grande alegria no mo

mento era que vemos um pomar 
bem em ordem e cujas arvores 
cobertas de frutos saborosos. 
Ficamos satisteitos em saborear 
os frutos a elas pertencentes.

Mas dura cousa é ver o dono. 
do pomar, um dia oborrecido 
()uando ao ver uma da.« suas 
plantas atacada pela bróca, ou 
a herva de passarinho sobre os 
seus galhos, e a planta já pres
tes a perecer. Porque a herva de 
passarinho suga a sCiva da raiz 
da planta aniquilando-a por com
pleto.

O essencial é que a planta ?e 
aniquila e ela se torna mais vi
çosa. Na nossa v:da somos afe
tados pelo fél desta herva daninha.

Quantas vezes queremos fazer 
o bem a alguma pessoa amiga, 
e somos atacados na con cienca 
pelos fluidos desta herva dani
nha, e praticamos o mal ao nos
so semelhante.

Por isso devemos combater os 
seus efeitos malignos.

Como dizia o nosso finado 
Cornelio Pires, ao falar com um 
roceiro sobre as qualidades de 
madaira

O roceiro mostrou na mata., o 
cédro, a peroba, o jacarandá e

outras e.species, E voltando para 
uma arvore aniquilada, disse ao 
Cornelio: esta é a arvore do go
verno porque tem herva de pas
sarinho em todos os galhos. Ai 
foi que Cornelio conheceu mai» 
uma cspecic de vegetal.

Joaquim Estrella.

C^orrespondente do 
I. A. P. C. nesta cidade

Acaba de ser nomeado corres
pondente do 1. A. P. C. nesta 
cidade, o sr. Ezio Paccola, que, 
desde já, acha-se a disposição 
dos inte?essados com releção 
àquela o ganização.

Torta de
Amendoim

Industrias Zíllo Limita da 
MARILIA - FONE. 5136 
Lençóis Paulista - Fone 27 

Rua 13 de Novembro, 777 

LENÇÓIS PAULISTA

V e n d e - s e  ou T r o c a - s e
1 Terreno localizado no parque hipódromo em Bauru, medindo 

484 metros quadrados, no valor estimiativo de ci$ 70.000,00 
1 Radio Vitrola, marca “condor” com alto falante de 12", valor 

estimativo cr$ 60.000,00.
Aceita-se qualquer oferta
Tratar em Bauru a Rua Boa Esperança 8-78 ou nesta redaçSo

B R  A S I L I  M
Ú  fu tu r o  f a t e  à  s u a  p o rta
Mais de cr$ 1.000.000,00 eni prêmio para

V o c ê

Adquira um lota de terreno na CIDADE PRESIDENTE 
KUBITSCHECK, em Luziânia ou na CIDADE CRISTAL, 
junto à CRISTALINA, amba.s situadas nas rodovias São 
Paulo-Belo Horizonte-BrasíHa, e pague em prestações a par
tir de Cr$ 600,00,

Uocê concorrerá ao prêmio de UM APARTAMENTO em 
São Paulo, no valor de Cr$ 1.000.000,00 c mais ao prêmio 
mensal de UMA CHÁCARA, em Suzano, a 40 Kms. de São 
Paulo, no valor de Cr$ 100 000,00.

Aceitamos agente idôneo nesta cidade, para venda dos lo- 
teamentos acima e também de TERRAS NO ESTADO DE 
MATO GROSSO, cobertas de boa mata e cultura de 
primeira.

PREDI.AL DUCHEN LTuA.

1 - R. Cons. Crispiniano, 120, 6°, conj. 609 
Caixa Postal, 6478

2 - Avenida Ipiranga, QOl Sobrclcja A 

S A O P A U L O

V e n d e - s e  uma Casa
Vende -se 1 casa com terreno 13X20, sita á Rua 13 de Maio, 

945, nesta cidade, com 3 quartos. Area, 2 Salas, Cozinha, Àrea 
de Serviço, Instalação Sanitaria, Piso As.soalhado e Cimentado, 
Forrada.

Tratar no Local.

Vote
ao ^

de Xouvor
€ G O ^ '

Em data de 18 do andante, 
fo i-nos levado ao conhecimento 
em oficio, que por requerimento 
verbal apresentado pelo Vice 
Pre.sideníe da Camara desta ci
dade. sr. Jacomo Nicolau Pac
cola, f oi Jançad .̂ um Voto de 
Louvor ao "O Éco, pelos ser
viços p'-C''tados por crte jornal 
à IdeÜdade Lençoense.

Ao sr. Jacomo Nicolau Pacco
la pela expontânea e amiga su
gestão e pela unanime aprovação 
dos demais membros da camara, 
fazendo-a constar em ata, es- 
ternamos a todos os nossos mais 
sinceros agradecimentos.

Mais uma vez, concluimos, 
com isso, que nos nossos homens 
de governo municipal existe o 
elevado espirito de compreensão 
e desejo de contar ainda mais 
com a cooperação do O E’CO 
em relação ao problemas de ad
ministração deste municipio.

Aresponsabilidade pelos 
conceitos cmitido.« nos arti- 
go.s assinados é inteiramen' 
tc dos respectivos autores

FALECIMENTOS f  
João Boitan ( Ni c o )

No dia 15 do corrente, em Três 
Lagoas, Mato Grosso, faleceu o 
sr. João Bottan.

O extinto ciintava 41 anos de 
idade, era casado com da. Au
rora C. Bottan, deixa três filhos 
menores.

O sr. João Bottan era natural 
de Lençóis Paulista, do primeiro 
consorcio, filho dc sr. José Bottan. 
residente nesta cidade.

X X X X

OSCAR BARROS
Com 32 anos de idade, no 

dia IS do corrente, faleceu, nes
ta cidade, o sr. Oscar Barros.

O extinto era filho do sr. 
Benedito Barros.

O seu sepultamento deu-sc no 
dia seguinte, saindo o feretro da 
residência do sr. Benedito Bar
ros, para o Cemitério Municipal.

j— Cirurgião - Dentista —) 
Raios X

Dr. Léo mário flnârettc
Atende com hora marcada 
.Serviços diurnos e noturnos 

Consultóiio à R. Tibiriça 854 - F. 2

f  a rm a d a  C oração de J e s u s
D E

L é̂cio Celso Campanari

A ten d e-se  èi n o ite  e a dom icilio
PESSOAL ESPEQALIZADO

O ran d e E sto q u e de D ro garias e P e rfu m a ria s

F o n e — 10

RUA 15 DE NOVEM BRO 675 LENÇÓIS PAULISTA

B A R  C E N T R A L
DE

U R B E  D A M A C E N A
Com as suas instalações completamente modernisadai, o 
“ BAR C EN TR A L” oferece à sua numerosa freguesia maior 
conforto e variado sortimento de tudo o que se relaciona no

Ramo:

Chopp - Soruetes - Frios - Bebidas Nacionais e Estrangeiras - 
Pasteis - Cigarros etc. Pensão: reftições variadas em cima da

hors

B R R  C E R T R A L  inàke âo Progresso Lençoense 

Rua 15 ôe riouembro, 554 - Lençóis Paulista.

CHURRASCARIA U .T .C .
A Churrascaria U. T. C. avisa que, em breve, estará devidamente aparelhada para aten

der a sua distinta freguesia, a qualquer hora do dia e da noite.
Refeições Brasileiras e Italianas - Bebidas e Refrescos em Geral. — Atende pedidos para Casamentos e Batisados. 

Sirva-se na Churrascaria U. T. C. Rua 15 de Novembro, 787 - Lençóis Paulista



Dê Você Também o seu Apoio à Indústria Local
Preferindo os Móveis 

DA

C A S A  D E  M Ó V E I S  M Ó R E T T O
Finissimos conjunt - e peças avulsas caprichosamente

fabricados para agradar os que sabem escolher.
EXPOSlÇfiO: r u a  15 DE NOVEMBRO N*. 708 -  LENÇÓIS PAULISTA — ESTADO DE SAO PAULO.
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OuÇOTÍl t o d o s  os di as ,

na Z Y R • 36, programação 

variada, sob a direção de 

Waldemar Warick.

Esgoto Mestre da cidade
Nos dias de chuva que se sucederam, 

a no«sa reportagem teve o ensejo de 
constatar que o Esgoto Mestre da cida
de não dava vasáo e o tierho entre a 
Rua Tibiriçá e Ignacio Anselmo, estivéra 
atingido por todo aquele escoamento, 
fundo de quintais e depó.'itos comerciais 
foram invadidos.

Aliás essp fato se vem repetindo ha

BANCO INDÚSTRIA
DE SAHTA CA TA RIN A  S. A.

i_ . COMERCIO
M A TRIZ ITAJAl

AGÊNCIAS 
EM STA. CATARIMA

Aniraaguá
&igUMÚ
Blumenau
Bom Retiro
Brago do Norto
Bruaque
Caçador
Catnboriú
Campos Novoti
Capinzal
Canoishas
Chapecó
Cuneordia
Cricirtma
Curifibanos
Esiroito
Floilaaâpolis
Gaspar
Guaramiriuk
Henri(]ue Lajte
íbirama
Indaial
Itaiópolis
Ituporanga
JartgUá do Sul
Joagabá
JoiSTlla
Laguna
Laja»
Lauro Müllar 
Luli A’ves 
Mafra
Orlefies 
Piiatuba 
Pôrto üniic  
Rio do Snl 
Rio Negrinho 
Bodeio
S. Amaro <)& lm]Mratrla
Süo Hento do Sul 
SSo Cario»
Sáo Franci^eo do Sul
SáoMigual D’ Gosta
S- Joaquim
Sfio .loBc
Taió
Tangará
Tijuaas
Timbó
Tubarfio
ürub'cí
UruManga
VideirI
Xanxara

Liii.a Organização bancária 

repr«s«ntada em 103 praças 

para bem .“lervir a sua dis

tinta clientela

Operaçõea bancárias em 

G e r a l

DEPÓSITOS POPULARES 
de Cr$ 1 0 0 .0  0 

á Cr$ 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0

Depósitos Infantis com en

trega de COFRES

Abonamos as melhores taxas 
permetidas por Lei.

LENÇÓIS PAULISTA 

Rua 15 de Novgmbro, 761 

(Prédio próprio)

ALFREDO GUEDES 
Rua da Estação 

(Prédio própri« )

F 8 T A D 0  DO PARANÁ

Cambará
Clevelândia
Curitiba
Lapa
.\1 íiringá
Palmas
Palmeirã
Ponta Qrossa
S. Ma teu* rio Sul
FSTAno~r>^?, PAULO 
CAPÍTAI.:

Jíua São Bento
Rua Marconi
Braz
Lapa
Luz

IN TERTGR
Alfredo Guedes
Baixinha
Botucatú
Campinas
Cruzeiro
Guararema
Guariba
Jaboticabal
Jacareí
Ja á
Lençdia Pauliit»
Lorer.a
Lutécia
Mogí das Cruze*
Mogí Mirim 
Monte Mdr 
Paraguaçú Paulista
Pinhal
Piracicaba
Poá
Pre.sidente f^nidenle 
Ouelnz
Rio da“ Pfb.-ui
Balesóoelip
S. Cruz do Hio Par-id 
Santo And(^
Santos 
.‘'prtfiozinho 
F onzas 
Taubaté 
Tremembé
Vila do* Lavradera*

ESTADO  d Õ 'r IO 
Karra Mança 

D IST R IT O  FED ER A L
Hio de Janeira

innecarmo

muito tempo, como tamem é do conhecimenta 
da Fiscalização Pública.

Sabe-se que o Esgoto Mestre da cidade é 
obra de trinta anos atraz e, depois, ocorre que 
as casas após construidas têm ai adutoras 
das aguas pluviais ligadas ao mesmo. Assim 
se dá aquela deficiência que obriga o retorno 
do escoamento, estourando cm diversas par
tes da Linha.

Estamos para crêr que a fiscalização en
carregada de efetuar levantamento da cidade, 
a ser entregue ao Prefeito, sr. Antonio Lo- 
renzetti Filho, não excluirá essa importante 
paiticularidade também.

=BB=

E s t a ç ã o
R o d o v i á r i a

A Construção cia Estação /?odovi.iria, nesta 
cidade, é um melhoramento que devia ter en
trado em execução desde o ano passado.

A. maquete estivéra exposta ao público, por 
longo tempo, e o local para a edificação da 
mesma já estava determinado.

Até ontem, bem dizer, criamos que o .sr. 
Archangclo Biega não deu andamento àquele 
plano por falta de tempo ou tivesse exgotadn.s 
os recursos orçamentários decorrentes de 
1959. Eque a construção em apreço ficaria u 
cargo do sr. Anfonio Lorenzetti Filho.

Ma.“<, o caso não bem esse. O projeto da 
construção da Estação Rodoviária fõra apve- 
sentado à Ideiidade e descutido cm plenário. 
Venceu a parte que alegava não ser obra de 
utilidade pública e sim, somente, viria bene
ficiar as companhias de Ônibus.

Ora. nos somos de parecer que a Estação 
/?odoviãria náo viria beneficiar somente as 
companhias de Ônibus, mas o público tam
bém e. por outro lado, concorreiia para me
lhorar o panorama da cidade, às margens do 
Rio Lençóis, que ainda se apresenta pouco 
recomendavél, uma vez contemplado da Esta
ção Sf.rocabana.

Assim sendo, apelamos para os vereadores 
que cemungam com este nosso pensamento e 
voltem com a apresentação do projeto, lutan
do pela sua aprovação.

Escritório de Advocacia em 

Lençóis Paulista

Qualquer espécie de serviço juridico. 

Presteza e sigilo.

Célio Sormani; Clóvis Gimenes Silva e 

Assistência de 

Achilles Sormani.

R. 15 de Novembro n®. 589 Lençóis Pt*.

fa r m á c ia  J )ro g a ria  S õ o  J o s é  f ía n o e !  S o p e s  S id a .
A Mais Completa Simbolo de Garantia e Honestidade



s o c I a I s REDATOR CHEFE

Aniversários
FAZEM ANOS:

Hoje, sr. Demétrio Josc Scgala' 
residente em Ourínhos; sra Zul- 
mira Paccola, sra Maria E/iza P. 
Queiroz. Manoel Garcia de Al
meida, jovem Virgílio Lourenço 
Marchis.

Dia 25 jovem Paulo Andreoli, 
Da. Maria Angela Bronzato, 
menino Paulo Joee Conegüan, 
filho de Da. Maria Coneglian c 
do sr. Américo Conegliara Junior.

Dia 26 sr. Edio Pachoarelli, 
menina Germana Maria, filha 
do sr. [orge Imparato c de da. 
Dirce C /mparato

Dia 27 sra Dusolina S. Cape- 
lari, e.sposa do sr. Novaís Cape- 
lari; Sta. Eurides Netto. menino 
Waldemir Netto, filho do sr. 
Mario Netto c de Da. Ada P. 
Netto.

Dia 28 sr. Gino Juliano Ma- 
zetto, Antonio Cezar Leite, me
nino Carlos Augusto Scrralvo, 
jovem Ulisses do Amaral, sra. 
Isaltina Pereira do Santos, es
posa do sr. Antonio Vieira Bue-
DO.

Dia 30 sr. Decio Celso Cam- 
panari, jovem Paulo Ranzani.

H E K m m i o o  E*CO DIRETOR
f l LEXf i nüRE CHITTO

ANO XXI Lençóis Paulista, 24 de /aneiro de 1960 Núumero 1131

DES PRCHARTE
Carteira Nacional de Habili
tação— Lincenciamento de veí
culos - Cédula de Identidade - 
Transferência de Certificado 

de Propriedade.
/. A. M A TTO S  E.* 

DESPACHANTE OFICIAL 

R. 15 de Nov. 589 - Lençoio Pta 
Anexo a". 589 - Escrit. Cont. 

K erm in io Ja c o n

Dr. Paulo Zillo
Amanhã, dia 25, o Dr. Paulo 

Zillo registrará, na Agenda de 
sua existência, mais uma grata 
e alegre efêméríde natalícia.

O Dr. Paulo Zillo figura de 
destaque no comeicio. industria 
e lavoura no município, é um 
dos Chefes-Gerentes do Grupo 
Zillo e advogado de relevada 
corapercnc/a.

Ingres.sando na política, lago 
viu ramificado o seu prestigio 
em todas camada.s sociais, sendo 
eleito o vereador mais votado 
nas ultimas eleições municipais.

Constituída a idilidade Lenço- 
ense, no dia lo. do andante, o 
ilustre aniversariante foi eleito 
presidente da mesma por unani
midade.

Pertencente a uma das famíli
as mais tradicionais de Lençóis 
Paulista, o Dr. Paulo Zillo reu
ne largo círculo de amigos em 
nossa cidade.

Por estes e outros predicados 
que o credenciam, será por cer
to grandemente felicitado.

E nos, do " O ÉCO. desde 
já formulamos ao Dr. Paulo 
Zillo nosso votos de felicidades.

JEEP W ILLYS 0 Km
Financiamente pelo Banco 
do Brasil por 3 anos.

Informações cem o
R EP R ESE N T A N T E :
J  A. M attoí Fv,

Rua i5  tle Novembro nO, 589 
Rone; - 37 - l^ençóis P.aulist.i

A n u rciem  n este  jornal

J)o Jjeitor do /. TT. € . ao j ) t .  p o u lo  
Zillo, presiderite da C e m a ra

O Dr. Paulo Zillo. presidente da Camara deste município, rece
beu do Sr. Eufrasio de Toledo, Reitor do I. T. E. participação sr>bre 
o curso de formação de professoras para dirigir Parques Infantis.

Dado ao oferecimei.to e manifestações cordiais que encerram o 
oficio, o Dr. Paulo Zillo. em seu nome e da Camara. da qual è 
Presidente, por nosso intermédio, externa seus agradecimentos ac 
sr. Eufra-io de T’oledo, fazendo votos para que aquela organiza
ção educacional tenha vida au.spiciosa e duradora, pondo, ao mesmo 
tempo, a di.-posicão a sua cooperação.

Eis Cficiò, na integra:
Exmo, Sr. Presidente da Câmara de Lençóis Pauli.sta. 

Senhor Presidente.
Vamos nos permitir de, inicialmente, apresentar a essa Ilustre 

Câmara os nossos melhores votos de grandes realizações no mobi- 
lícimo encargo de legislar para a cidade que entendeu de escolher 
V. Excia. e seus Dignos Pares, para es.sa missão.

Nossa visita tem ainda outro sentido o de nos colocarmos à 
disposição dessa cidade, para prestação de um serviço que julgamos 
de interêsse geral c, possivelmente, de particular interêsse dessa 
Egrégia Camara.

Em nossa E.scóla temos um rurso de formação de Professõ- 
ra para diiigir PARQUES INFANTIS.

É de UM ANO. a sua duração.
Para matrícula, deverá a candidata ser NORMALISTA.
De.'-ejando cooperar coni as Municipalidades do nosso Esta

do par.i que. em cíida eidade, haja um.T pessoa credenciada para eisa atividade, 
estamos lhe escrevendo colocando nosíf. Escola ao trabalho do seu município que 
poderá mandar unia Professora para esse Curso, sem nenhum pagamento àEgtola.

Ser.á. assim, um curso inteiramente gratuito.
Acreditamo.s que, dessa forma, estaremos cooperando para a solução de um 

problema, não sabemos se ^JreiCnte ou de futuro.
Caso exifita inai.s de uma intere^.sada, pedimos nos escrever, para estudarmos 

a possibilidade d* dois lugares.
-Va oportunidade vamos lembrai a V. E.xcia (jue a rinda de uma Professora 

Municipal tr.aria como retuUsnte ficar a cidade com um elemento humano capa
citado para P-ãRQUES ÍN FA N T Is  ou para as atividades Esportivas e de Recrea- 
ç.ão das Escolas Municipais

Aguardando o pror.un''iamenlo de V. Excia, reafirmamos o.» nossos protes
tos de Admiração e Respeito, assegura mio ,à essa Augusta Casa que nossa iniciati
va não tem outro sentido senão o da piestação de um serviço ao Brasil.

(a) A Eufra.sio de Toledo 
Reitor do I. T. E

Zillo, Capoani & cia Ltda.

FACHADA PRINCIPAL DO PRÉDIO À R U h  15 DE NOVEMBRO

Z i l !  o,  Capoõní  & Ci ã Ltda.

Concessionários da General M otors do Brasil SI A.

Serviços Rápidos sob as Garantias de uma perfeita Técnica.


